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Resumo 

 

 

Palomares Yallico, Yovanna Gisela; D’Abreu, Jose Carlos; Reatividade 
comparativa de coque, carvão mineral, carvão vegetal e coque verde 
de petróleo. Rio de Janeiro, 2011. 108 p. Dissertação de Mestrado - De-

partamento de Engenharia de Materiais. Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.  

A Indústria siderúrgica, visando contribuir com a minimização das emissões 

de CO2, têm promovido o estudo de vários materiais carbonosos, um deles sen-

do a alternativa relacionada à utilização do carvão vegetal como fonte renovável. 

O objetivo principal desse trabalho foi medir, em escala de laboratório, a reativi-

dade ao CO2 dos materiais carbonosos, em particular o uso do carvão vegetal 

em comparação com o mineral, o coque metalúrgico e o coque verde de petró-

leo, utilizando para tal o método de perda de peso (ASTM D5341-99). O proces-

so se realizou usando briquetes de cada material, previamente cominuido a um 

tamanho de partícula menor que 125 m, levados a um forno tubular a uma tem-

peratura de trabalho de 1100 0C, com injeção de N2  para manter uma atmosfera 

inerte apenas no inicio e no final dos ensaios, sob um fluxo de 0,6 Nl/min, visan-

do as etapas de aquecimento e resfriamento. Utilizando como agente oxidante o 

CO2 durante 2h, com um fluxo de 0,9 Nl/min, todos os tipos de briquetes foram 

tratados na temperatura do ensaio (1100°C). Os resultados obtidos mostraram 

que o carvão vegetal foi o que apresentou maior reatividade e o coque verde de 

petróleo a menor, entre todos os materiais ensaiados, tanto para os briquetes 

não desvolatilizados como desvolatilizados. Quanto ao carvão mineral e o coque, 

eles situaram suas reatividades intermediariamente, ficando o carvão mineral 

com maiores valores de reatividade do que o coque, tanto no estado desvolatili-

zado como no não desvolatilizado. 

 

 

Palavras-chave 

Reatividade; Carvão Mineral; Coque; Carvão Vegetal; Coque Verde de Pe-

tróleo. 
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Abstract 

 

 

Palomares Yallico, Yovanna Gisela; D’Abreu, José Carlos (Advisor);    
Comparative Reactivity of Coke, Coal, Charcoal and Green Petroleum 
Coke. Rio de Janeiro, 2011.108p. MSc. Dissertation - Departamento de 

Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janei-
ro. 

The steel industry contributes to the minimization of emissions of CO2 

promoting the study of carbonaceous materials, one of them being the charcoal, 

a renewable source. The main objective of this study was to measure, in a 

laboratory scale, selected carbonaceous materials reactivity for CO2. To perform 

it, charcoal was elected to be compared with coal, metallurgical coke and green 

petroleum coke (pet coke). The quantitative results were obtained by the method 

of weight loss (ASTM D5341-99). The procedure was carried out using briquettes 

of each material, previously grinded to a particle size smaller than 125 m, and 

fed to a tubular furnace at a temperature of 1100°C, using a N2 injection, with a 

stream of 0.6 Nl/min, to insure an inert atmosphere only during heating and 

cooling steps of the experiments. To perform the reactivity tests, CO2 was used 

as the species to react with the C element present at the samples composition. 

The tests took 2 hours, with a CO2 flow rate of 0.9 Nl/min, in a temperature of 

1100°C According to the results obtained, it was found that the charcoal has the 

higher reactivity and the green petroleum coke the less reactive. For the 

metallurgical coke and coal, their reactivities were intermediary between charcoal 

and green pet coke, being coal more reactive than coke for both, volatilized and 

non-volatilized samples. 

 

Keywords 

Reactivity; Coal; Coke; Charcoal; Green Petroleum coke. 
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